
OBJETIVOS Levar o aluno a refletir sobre o tema da Religião, não como uma simples
disciplina filosófica, mas como uma nota característica da vida, que, por sua vez,
é deposito da complexidade do ser.

EMENTA Pretende-se partir de uma abordagem fenomenológica para levar a sério a
Religião. A Filosofia da Religião caracteriza-se por ser uma reflexão filosófica.
Levando-se em consideração essa função tradicional da Filosofia pretende-se
verificar as suas condições de possibilidade para então ser proposta uma nova
atitude diante do real, quem sabe, pelo menos propor uma atitude de lucidez,
própria do homem. Assumida uma nova proposta de Filosofia visa-se articular
os principais temas que emergem do fenômeno religioso para, em seguida,
relacioná-los com a história.

PROGRAMA 3. Estrutura do programa do curso

3.1 Introdução
3.1.1 Fenomenologia do Ato religioso
3.1.2 Busca de um conceito de Filosofia
3.1.3 Grécia: o problema do primeiro princípio 3.2 Tempo da Relação Mito e
filosofia
3.2.1 Tales
3.2.2 Anaximandro 3.2.3 Anaxímenes 3.2.4 Heráclito
3.2.5 Parmênides 3.2.6 Sofistas
3.2.7 Pitagorismo 3.2.8 Sócrates
3.3 Tempo da Filosofia 3.3.1 Platão
3.3.2 Aristóteles
3.3.3 Helenismo
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3.4 Tempo da Filosofia e da Religião 3.4.1 Bíblia
3.4.2 Patrística
3.4.3 Idade Média
3.5 Tempo de Distanciamento entre Filosofia e Religião 3.5.1 Revolução
Científica
3.5.2 A Filosofia de René Descartes
3.5.3 O Empirismo e a sua nova proposta
3.5.4 Atitude Antimetafísica do Criticismo Kantiano 3.5.5 Hegel: Metafísica,
Religião e Filosofia.
3.5.6 Schleiermacher: o Sentimento e a Religião
3.6 Tempo do Questionamento sobre Deus e a Religião 3.6.1 Diferentes
interpretações do Hegelianismo
3.6.2 Os Questionamentos Existencialistas
3.6.3 Novas reflexões sobre o Homo Religiosus

4. Metodologia de ensino/aprendizagem:

O curso será ministrado em aulas expositivas e seminários, motivando ao
debate.
5. Metodologia e avaliação:
1. Serão avaliadas as participações em aula
2. Seminário sobre os autores
3. Participação nos seminários
4. Eventual avaliação escrita

AVALIAÇÃO Critério 3

MÉDIA = ( G1 + G2) / 2

Se G2 < 3,
então MÉDIA = ( ( G1 +(G2*3) ) / 4

DETALHAMENTO

AVALIAÇÃO

- A avaliação será em forma oral e de seminários
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